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Nossa familia ^ a Human í cilada ; 
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Hoje, a questão do menor é algo que se 
manifesta como preocupação das pessoas. 
Alguns preocupam-se com a quest*} huma- 

Ina, ou seja, com o destino que podem ter 
essas mltares de crianças margjnafzadas 
peta sociedade; Outros so'vem mesmo seus 
próprios pontos de vista, ou seja, a questão 
de sua segurança e da segurança de seus " 
bens pessoais ". 

Em uma sociedade onde se ser humano é 
algo mcompahvei com o funcionamento so- 
cial, a questão das crianças de rua fica du- 
ramente regida pela maioria desumanizada 
da população ( e por seus instrumentos de 
persuasão - radw, TU, jornais, etc). 

Os meios de propaganda sensacionaEsta I 
geram na mente das pessoas um preconcei- ■ 
to generafzado que as fazem, ao ver uma 
criança carente, sentirem medo e a consi- 
derar em um perigo. Esses meios são os que 
fazem a população confundir menor carente 
com menor marginal; e essas pessoas, tão 
paranóicas pelo medo instigado pelo sensa- 
ctonalismo, nem cogitam a realidade de que 
nao existe menor marginal, mas sim menor 
marginafzado pela situação social. 

Desde a rebefão ocorrida na Febem em 23 
Ide Outubro se circula nos meios de discus- _ 

são (ou meios de " formação de cabeças ") I 
da imprensa sensaçtonafista a questão da 
condenação carcerária em casas de deten- 
ção aos maiores de 16 anos. Se na Febem o 
menor já não recebe a atenção necessária 
para uma drta " reintegração na sociedade " 
( que e o objetivo teoricamente visado pelo 
próprio sistema social), imagine se em uma 
atmosfera de repressão maior ainda, de vi- 
olência em grais notavelmente superiores, 
essa tal " reintegração " conseguiria algum 
tipo de sucesso !? 

A questão nao esta nos gatos da árvore § 
e sin no tronca 0 problema do menor caren ■ 
te não é a causa da violência social, mas sim 
efeito dessa violência (e ê essa violência so- 
cial que devemos combater ). MM 

DE   QUEM E 

A CULPA???, 

I 

líETOíl 
F* mi 

SS   b 

knagir» a situação de uma criança que, 
quando não é favelada, vivendo em uma con- 
drção altamente precária, e abandonada des- 

H de cedo as ruas, sem perspectiva de vida 
■ nenhuma. Tr abato ? Quem hoje da trabato 

a essas crianças e, afinal, porque uma cri- 
ança que nem conhece direito o mundo tem 
que trabator para sobreviver ? Estudo ? 
Quando que uma criança esfomeada, fraca, 
magra e doente pode ier cabeça para estu- 
do, sendo que as preocupações que marte- 
lam em suas cabeças são bem mais pesadas 
do que problemas de matemática (questões 
de sobrevivência) ? 

Ouem gerou esse desequdbrio social ? Fo- 
ram as crianças de rua ou a própria socie- 

I dade capitaista ? Quem criou as favelas e i 
■ essa coníção de vida tão miserável ? Foram 

as crianças carentes ou a necessidade do 
sistema capitalista em dar de tudo a poucos 
as custas do estrangulamento de muitos ? 
Quem ê o responsável por essas crianças 
nao terem um ambiente sadn para viver, um | 
meio não violento e Svre para viverem suas 
vidas ? Foram essas crianças que nem ti- 
nham nascido ou essa sociedade organizada 
de forma doente e nociva que se arrasta a | 
míenlos ? Sd não vê quem não quer! 

■ Mesmo sendo a sociedade a causa de to- I 
| da violencia social, essa própria sociedade 

combate a violência com mais violência anda 
( repressão poicial pesada aos menores, cri- 
ação de sistemas presidarios mais repres- 
sivos ainda, etc...), só podendo gerar uma 
violencia atoa maior (como uma bola de ne- 
ve ). Essas crianças não teriam que viver em 
ambientes repressivos nas celas da Febem, 
nem muito menos desde cedo serem obriga- 
das a se marghafzar para sobreviver, a vi- 
ver em uma atmosfera de violência, convi- 
vendo ate mesmo com as questões do trá- 
fico de drogas e dos grupos de extermínio, ft 

1 resposta nao esta em bater nas crianças, i 
em prender ou ameaçar ... está na trans- 
formação do que gerou essa marginalidade, 
ou seja. na transformação da sociedade, do 
modo de vida que levamos. 
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Se um indivíduo nascesse em um ambiente 
saudável, tivesse contíções de sobrevivên- 
cia ( saúde, alimentação, instrução ) a seu 
alcance, será que ele se tornaria uma pes- 

. soa violenta ? Lógico que não! Se a socieda- 
I de em que vivemos fosse mais justa, não vi- 
sasse apenas o enriquecimento da camada 
dominante as custas da escravizaçào de to- 
do o povo, não haveria desequSbrio, nâo ha- 
veria agressão a natureza das pessoas e, 
consecutivamente, não haveria violência. 

Os governos sabem disso, mas estão se 
ixando para a situação da população. Todo 
governo é um instrumento de dominação, 
está a serviço da camada dominante, e tem 
a função apenas de administrar a explora- 
ção da camada dominada. Não adanta mudar 

I oe governo ou governante, pois o sistema 
continuará sendo o mesmo. 0 que precisa- 
mos e' de uma nova organização social, sem 
desigualdades, mantida e gerida por todos 
que vivem na sociedade. Srf com a participa- 
ção de todos poderemos conhecer e saldar 
todos os problemas sociais. 

Se você tem medo de um menor de rua, 
voce deveria ter mais medo ainda da socie- 
dade em que vive, porque ela é a responsá- 
vel peto problema da margínafdade infanti. 
Se você quer fazer alguma coisa pra mudar, 
comece mudando por você, pois se você não 

| tomar nenhuma atitude, com certeza, nin- 
guém ira tomá-la por voce. 

ft assistência social não instituctonaizada 
( feita espontaneamente por cada pessoa ) 
ajudajmas remeda apenas temporariamente 
a srtuaçSo da criança carente. Deve-se ata- 
car o núcleo que gera diariamente um con- 
tingente cada vez maior de miseráveis, tra- 
bajar e consprar para a transformação da 
sociedade, mas também não pode-se esque- 
cer das crianças que já estão aí, e de que a 
situação dessas precisa ser resolvida. 

Prender ? Não, isso não seria humano e 
nem resolveria o problema ( peto contrário, 
so agravaria ). Dar instrução ? Isso só fun- 
cionaría se as crianças se interessassem 
pete escola, e não admira que isso não acon- 
teça visto o sistema escolar repressivo e 
deficiente que existe aqui. 0 que deve-se en- 
tender e que o menor margtoaizado é* fruto 
de uma sociedade doente e, por conseqüên- 
cia, ele também se adaptou às doenças da 
sociedade. 

"1 
0 primeiro passo é dar alternativas para 

que a criança carente não se torne uma cri- 
ança marginal. As pessoas interessadas em 
trabahar por esse fim deveriam se reunr, 
discutir, traçar soluções humanas e real- 
mente praticá-las. Uma alternativa ( entre 
as mhares que podem surgir ) e* aquisição 
de lotes de terra coletivamente por essas 
pessoas e a construção de escolas ivres, 
totalmente desligadas das instituições go- 
vernamentais e dessa sociedade doente, on- 
de as crianças possam se instruir ivremen- 
te e aprenderem até mesmo atividades al- 
ternativas que ties possibitem outras for- 
mas de sobrevivência que não a marginafi- 
dade ( Recomendamos as pessoas interes- 
sadas que pesquisem as atividades das Es* 
colas Livres que já existiram, inclusive, no 
Brasi, e o conhecimento da Pedagogia über-, 
taria e do Método Francisco Ferrer ). I 

Outro passo seria criar alternativas para 
que o número máximo dessas crianças já 
marginalizadas possam se emancipar dos ví- 
cios adquiridos pela violencia da sociedade. A 
Febem não resolve enquanto for prisão! Se 
ao invés de prisão fosse um centro recrea- 
tivo e instrutivo poderia até ser um apoio, 
mas ninguém gosta de se sentir preso ou 
obrigado a fazer qualquer coisa que seja. 
Que façamos pressão pela abertura de es- 
paços esportivos, centros de convivencia, - 
tocas onde os menores marginais possam en-i 
contrar coisas mefares a fazer do que cur. 
sar a faculdade dos vicios dessa sociedade 
mbeoi. A sociedade gera a violencia, então 
nada mais justo que essa mesma sociedade 
que nos rouba com os impostos utize esse 
fundo (que na verdade nos pertence) para 
remedar de maneira racional os estragos 
que ela mesma faz. 

Precisamos nós, que temos consciência 
da necessidade de transformar essa reafr- 
dade, estarmos juntos para buscar alterna- 
tivas imediatas para amenizar esses probte- m 
mas (pressionar por alternativas, organizar I 
atividades que sejam humanas e funcionem, 
fazer resistencia a violência social, etc > e 
para organizar métodos de transformar de 
vez essa sociedade em uma sociedade mais 
justa, fivre e solidária. Em tempos em que se 
fala por ai que nós do povo " nao precisamos 
de cultura mas sim de segurança ", o pro- 
blema pode não estar somente na violencia 
da sociedade, mas também nas pessoas que 
nao se movem para combatê-la. 
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rOH  NAO ... 

ANARQUISTAS ! 

Mantenha-se Informado e Coopere com a JL ■ 

Assine a " Bigorn@ !" 
Assinatura semestral = 12 selos / Assinatura Anual = 24 selos 

( despesas de cópias, envelopes, etc. já incluídas no valor da 
assinatura) 
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